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DECISÃO

Justiça suspende prévias de Carnaval 
em seis bares da capital piauiense
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Hospital de Campanha Pedro Balzi é fechado

Em caso de descumpri-
mento, as empresas 
estão sujeitas à multa 
no valor de R$ 50 mil

Nathalia Amaral
Repórter

O juiz Aderson Nogueira, 
da 1ª Vara dos Feitos da Fa-
zenda Pública da Comarca 
de Teresina, determinou a 
suspensão imediata de ato 
que autorizava a realização 
de prévias carnavalescas em 
seis bares e casas de shows 
de Teresina. Em caso de 
descumprimento, as empre-
sas estão sujeitas à multa de 
R$ 50 mil.

Na ação civil pública, o pro-
motor de Justiça Eny Pontes 
explicou que esses estabele-
cimentos estão organizando 
eventos nos quais há o poten-
cial para concentrar grande 
público, situação que pode fa-
cilitar a disseminação do novo 
coronavírus entre os partici-
pantes. Por isso, o membro do 
Ministério Público do Piauí 

ingressou com a ação solici-
tando a suspensão das prévias 
carnavalescas.

A Prefeitura de Teresina 
também consta como ré na 
ação, por ter concedido autori-
zação para a realização de fes-
tas. "Não se pode aceitar que o 
próprio município de Teresina 
conceda autorização para rea-
lização de festas carnavalescas 
em contradição com as suas 
próprias normas de saúde pú-
blica", enfatizou o juiz.

Além disso, o magistrado 
destacou ainda que não se pode 
tolerar que a iniciativa privada 
promova eventos festivos que 
gerem mais riscos à saúde pú-
blica. "Penso que a realização 
de atividades econômicas por 
agentes privados deve, antes de 
tudo, garantir a saúde, a segu-
rança e a integridade física do 
seu público alvo, em especial, 
dos foliões que movimentam o 

carnaval. Sem a garantia desses 
direitos, torna-se inadmissível 
a realização dos eventos festi-
vos", avaliou o magistrado.

Outros pedidos atendidos 
pelo Judiciário foram a fixação 

de multa no valor de R$ 50 mil; 
e o envio de ofício às Polícias 
Militar e Civil, à Vigilância Sa-
nitária, ao Conselho Municipal 
de Saúde e à Guarda Municipal 
de Teresina, para que fiscali-

zem e impeçam a realização de 
festa de carnaval, no dia 23 de 
janeiro de 2021 ou em qual-
quer outra data, nos estabele-
cimentos réus da ação até deci-
são posterior.

As empresas e o município 
de Teresina serão intimados 
para apresentar suas defesas 
ao Poder Judiciário respecti-
vamente nos prazos de 30 e 15 
dias úteis.

A Prefeitura de Teresina também consta como ré na ação, por ter concedido autorização para a realização das festas

O Hospital de Campanha 
Padre Pedro Balzi, sediado no 
Centro de Treinamento de Bad-
minton, no Setor de Esportes da 
Universidade Federal do Piauí 
(Ufpi), foi desativado, na últi-
ma segunda-feira (18), e os 20 
leitos clínicos disponíveis foram 
transferidos para o Hospital 
Municipal Dr. Mariano Gayoso 
Castelo Branco, localizado no 
bairro Santa Maria da Codipi. 
De acordo com a Fundação 
Municipal de Saúde (FMS), os 
equipamentos e profissionais 
do hospital de campanha tam-
bém foram transferidos.

A diretora de Atenção Espe-
cializada da FMS, Fátima Gar-
cez, explica que, com a mudan-
ça, a disponibilidade de leitos 
destinados exclusivamente para 
pacientes com diagnóstico posi-
tivo para Covid-19 aumentou na 
rede de saúde municipal.

"Não haverá nenhum prejuízo 
para a população. Se precisar, 
temos outros hospitais da rede 
em que temos uma taxa de ocu-
pação muito baixa e também 
podem receber esses pacientes. 
Nesse primeiro momento, au-
mentamos os leitos clínicos, en-
quanto estávamos com apenas 

20 leitos no hospital de campa-
nha, aumentamos agora para 35 
leitos no Hospital Mariano Cas-
telo Branco e 33 no Hospital do 
Monte Castelo", explica.

Segundo Fátima Garcez, a deci-
são pelo fechamento do hospital 
de campanha e transferência dos 
leitos foi tomada após análise do 
Centro de Operações em Emer-
gências (COE), que autorizou 
a ação. "Estávamos com uma 
taxa de ocupação muito baixa. 
Atualmente, tínhamos 20 leitos 
e, desses, tínhamos uma média 
de apenas sete ou oito pacientes 
internados, então, resolvemos de-

sativar para centralizar a assistên-
cia em um local só, já que tínha-
mos leitos ociosos na nossa rede, 
como é o caso do Hospital Maria-
no Castelo Branco", conclui.

Vale ressaltar que o hospital 
não será "porta-aberta", ou seja, 
não atenderá a demanda espon-
tânea. Para ser atendido, o pa-
ciente que apresente o quadro 
de síndrome gripal necessita dar 
entrada em um dos hospitais da 
rede municipal destinados ao 
atendimento de Covid-19 e só 
então será transferido para a uni-
dade hospitalar.

(Nathalia Amaral)


